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• Comportamento do tema Violência Doméstica Contra Mulher na Justiça catarinense.

• Os 3 eixos do tema no âmbito do TJSC:

o  Medidas protetivas

o  Processos de Violência Doméstica 

o  Feminicídios

• Números consolidados da atuação do TJSC. 

o concedidos

o  julgados

• Recortes:

o Impacto do tema na Competência Criminal

o 9 Regiões Judiciárias

o Comparativo 2024/2025

o Médias: diárias / mensal

o Evolução dos eixos

Os dados apresentados referem-se exclusivamente à via judicial - ou seja, a solicitações registradas no TJSC (medidas protetivas concedidas, processos 
julgados, feminicídios). Ou seja, o volume judicial retrata apenas uma dimensão do enfrentamento à violência doméstica em Santa Catarina.
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/Jan-Jul 2025. Sentenças Proferidas nas Competências Criminais e do Juizado Especial CriminaL

Penal Maria da 
Penha

Outras Compe-
tências Criminais

COMPETÊNCIA CRIMINAL - % DE SENTENÇAS

71,07%

28,93%

Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC



  PERÍODO JANEIRO – JULHO 2025 ( 7 MESES / 211 DIAS)

110,9 8715
Medidas protetivas
concedidas

Feminicídios
sentenciados

Processos 
julgados

Médias no período de Janeiro a Julho 2025 no TJSC. 

/ dia / mês / dia

Processos Julgados Feminicídios Sentenciados Medidas Protetivas Concedidas

23.416 106 18.387

Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC
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9
REGIÕES
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20252025

2024 2024

18.387

17.013

Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC

MEDIDAS PROTETIVAS CONCEDIDAS JAN/JUL 2024/2025
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Série 1
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17.000

17.500
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18.500

19.000

8%+
18.387

17.013

MEDIDAS PROTETIVAS CONCEDIDAS JAN/JUL 2024-2025

2024 2025

Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC
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JAN-JUL 2025. PROCESSOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA JULGADOS (AÇÕES PENAIS 
CLASSE 283 E 10943)

23.416

2024

PROCESSOS JULGADOS: JAN/JUL - 2024/ 2025

JAN-JUL 2025. MEDIDAS PROTETIVAS CONCEDIDAS (CLASSE 1268). TOTAL: 18.387

2025

2024 2024

JAN-JUL 2024. MEDIDAS PROTETIVAS CONCEDIDAS (CLASSE 1268). TOTAL: 17.013

22.913

2025 2025

JAN-JUL 2024. PROCESSOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA JULGADOS (AÇÕES PENAIS CLASSE 
283 E 10943)

Fonte: NUMOPEDE 
(Núcleo de 
Monitoramento de Perfil 
de Demandas e 
Estatística) / TJSC

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CONTRA MULHER
em números

NCI
Núcleo de Comunicação Institucional

de Santa Catarina
PODER JUDICIÁ RIO



Série 1
20.000

20.500

21.000

21.500

22.000

22.500

23.000

23.500

2,2%+23.416

22.913

Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC
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106

2024

FEMINICÍDIOS– JAN/JUL 2024/ 2025

78

2025

JAN-JUL 2025. PROCESSOS DE FEMINICÍDIO 
JULGADOS (AÇÃO PENAL DO JÚRI - CLASSE 282)
 

JAN-JUL 2024. PROCESSOS DE FEMINICÍDIO 
JULGADOS (AÇÃO PENAL DO JÚRI - CLASSE 282)

Fonte: NUMOPEDE 
(Núcleo de 
Monitoramento de Perfil 
de Demandas e 
Estatística) / TJSC
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Fonte: NUMOPEDE (Núcleo de Monitoramento de Perfil de Demandas e Estatística) / TJSC

36%+
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MEDIDAS PROTETIVAS DE URGÊNCIA (MPUS)
• Base legal: Lei nº 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), artigos 18 a 24.

• Conceito oficial:

São determinações judiciais urgentes, solicitadas pela vítima (geralmente por intermédio da 

polícia ou do Ministério Público), com o objetivo de proteger mulheres em situação de 

violência doméstica ou familiar. O juiz pode concedê-las no prazo de até 48h.

• Tipos principais:

As medidas protetivas podem ser classificadas em dois grupos:

EM FAVOR DA MULHER:

• Encaminhamento a programas de proteção;

• Garantia de manutenção do vínculo empregatício (se 

afastada por risco);

• Retorno ao domicílio com segurança;

• Acompanhamento psicológico ou assistencial.

O QUE SÃO

CONTRA O HOMEM:

• Afastamento do lar ou local de convivência com a 

vítima;

• Proibição de contato com a vítima (por qualquer meio);

• Suspensão do porte de arma;

• Restrição da aproximação física (distância mínima);

• Proibição de frequentar determinados locais.

• Acompanhamento psicológico ou assistencial.
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O ENFRENTAMENTO

É conduzido pela Coordenadoria da Mulher em Situação de Violência Doméstica (Cevid),  órgão dentro do 

Poder Judiciário de Santa Catarina,  criado para fomentar políticas institucionais e públicas de forma autônoma 

ou com parcerias com outros órgãos, visando o enfrentamento à violência contra a mulher, de modo a dar 

efetividade aos preceitos da Lei Maria da Penha e demais normas relativas ao tema. Em parceria com outras 

instituições, a Coordenadoria promove ações como:

o  a criação e o fortalecimento de redes municipais;

o  a interiorização dos Grupos Reflexivos de Homens Autores de Violência (GRH);

o  a produção de cartilhas educativas;

o  a articulação de comitês interinstitucionais com presença do Ministério Público, Defensoria Pública, 

Executivo e sociedade civil.

 A Cevid também estimula a instalação de juizados com atendimento humanizado e desenvolve iniciativas em 

escolas e universidades.  As ações reforçam o entendimento de que a violência contra a mulher é um 

fenômeno estrutural e complexo, que exige resposta coordenada e contínua de todo o sistema de Justiça.

JUSTIÇA CATARINENSE EM AÇÃO
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